
PROJETO DE LEI Nº 
205
, DE 2008

Dá a denominação de Manoel Lopes ao viaduto sobre a Rodovia Washington Luis - SP-310, no Município de Ibaté.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Manoel Lopes” o viaduto localizado no km 249 da Rodovia SP-310, no Município de Ibaté.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Manoel Lopes, filho de Segundo Lopes e Joanna Garcia, nasceu em 19 de dezembro de 1919 na Seção Pão de Ouro, na Fazenda das Palmeiras, então município de São Carlos do Pinhal. Foi casado com Belmira Conceição Lopes com quem teve os filhos Maria do Carmo Lopes Tagliatela, Wanderley Aparecido Lopes e Luiz Roberto Lopes.


No ano de 1912 os seus pais partiram da Província de Múrcia, Espanha, com destino ao Brasil com três filhos, José, Antonio e Jesus. Desembarcaram no porto de Santos quando o seu pai foi abordado por um agenciador de colonos que lhe propôs moradia e trabalho na Fazenda Pau D’Alho, em São João da Lagoa, Visconde Pinhal, hoje Ibaté, então Distrito de São Carlos do Pinhal. Aceitou a proposta e foi para a fazenda com a sua esposa e filhos.


Passaram-se alguns anos e mais oito filhos nasceram, dentre eles Manoel Lopes. Mais alguns anos passaram, Manoel completou seis anos de idade e mudou-se com a sua família para a Fazenda Salto onde começou a 

trabalhar na roça, do nascer ao pôr do sol, para ajudar os seus pais na manutenção da casa. Nessa mesma fazenda morava uma senhora conhecida por Dona Nicota, que não era professora, mas dava aulas noturnas, e Manoel Lopes passou a freqüentar a escola, onde aprendeu a ler, escrever e as quatro operações fundamentais, mas teve que interromper as suas aulas, pois novamente mudou-se com a sua família para outras fazendas até que foram morar em uma “fazendola”, de nome Água Branca, onde havia uma colônia de nome “Brumado”, na qual morava o senhor José da Costa, que entendia um pouco de português e matemática, e foi com este senhor que Manoel Lopes retomou as suas aulas.


O tempo foi passando e com dezoito anos de idade Manoel Lopes reencontrou Belmira, com quinze anos de idade, que havia conhecido em uma festa de São Gonçalo quando ele tinha treze anos de idade e ela dez. Casaram-se quando Manoel ainda não tinha completado vinte e um anos de idade.


Depois do casamento Manoel Lopes passou a trabalhar na Fazenda Santa Rufina como auxiliar de administração, um trabalho mais suave, uma vez que deixou a enxada e passou a ocupar um cargo.


Neste mesmo tempo a guerra se iniciara na Europa e tendia para um conflito mundial, no qual o Brasil fatalmente poderia ser atingido. Sendo assim, o governo brasileiro, na época Getúlio Dornelles Vargas, decretou a convocação de recrutas para reforçar as fileiras do Exército, por medida de precaução, e o nome de Manoel Lopes estava incluso no rol.


Manoel Lopes teve que se apresentar para servir a sua Pátria, como sempre se referia e ficou por lá por dois anos e quatro meses, longe do convívio da sua família, deixando de viver momentos prazerosos, como o nascimento da sua filha Maria do Carmo, chamada carinhosamente de “Mariazinha”, que só veio a conhecer depois que foi licenciado do serviço militar e voltou para o seio familiar. 


Com o seu retorno os seus irmãos, Jesus, Luiz, Jines, Batista, Paulo, Domingos e Joaninha improvisaram uma barraca que foi colocada na frente da casa dos seus pais e realizaram um grande baile para comemorar o advento do regresso de Manoel Lopes na presença de muitos amigos.


Depois de cumprida a missão com a Pátria, da qual sempre se orgulhou Manoel Lopes, ele retornou à vida civil, trabalhou na lavoura e, posteriormente, mudou-se para a Capital, onde trabalhou nas grandes indústrias, mas como não se adaptou à vida na grande metrópole voltou ao interior e continuou trabalhando na lavoura por muito tempo, até que se mudou para o povoado e enfrentou todos os tipos de serviços necessários para dar o pão aos três filhos e mantê-los na escola. Foi lenhador, canteiro, corretor de imóveis, agenciador de carro restaurante da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, caminhoneiro, motorista de transporte coletivo, sócio de uma pequena Companhia Teatral, na qual ele e a sua filha Mariazinha faziam parte do elenco. Foi, também, calceteiro “Candango” na construção de Brasília, estudou música a chegou a compor.


Nos últimos dezessete anos de atividade foi funcionário público municipal, em Ibaté, no serviço de cadastragem – lançamento – e colaborador do Sistema Tributário.

Manoel Lopes trabalhou durante 55 (cinqüenta e cinco) anos com muito esforço e dedicação. Sempre teve um sentimento humanitário, de caráter exemplar e possuidor de uma cultura extrema, obtida com esforço próprio; era um autodidata, sempre em busca de mais e mais saber.


Este grande homem que sempre exaltou a Pátria, com o seu comportamento cívico exemplar, deixando de conviver com a família para defender a Nação merece esta justa homenagem que pretendo fazer com a apresentação deste projeto de lei.


Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 27/3/2008

a)  Roberto Massafera - PSDB
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